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1. INTRODUÇÃO 
Os estudos brasileiros destacam a necessidade de se utilizar diferentes 

estratégias para inclusão de pessoas com deficiência nas escolas regulares 

(Santos, 2018, p.7). Uma das metodologias possíveis é o Plano Educacional 

Individualizado (PEI), que funciona ao mesmo tempo como instrumento, ação e 

documento de trabalho (Costa, 2019, p.34). Instrumento, porque organiza as 

informações e estratégias propostas; ação, porque orienta as práticas a serem 

usadas em sala de aula; documento, porque registra as individualizações propostas 

e seus resultados. 

Apesar de ser prática corrente em diferentes países do mundo (Tannus-

Valadão, 2018), o PEI carece de obrigatoriedade em território nacional. Salvo 

disposições localizadas, não há nem previsão de uso da metodologia. Além disso, 

há corrente desinformação acerca dos objetivos e das funcionalidades do PEI, 

dificultando ainda mais sua implementação. 

Dentre as particularidades referentes à estrutura do PEI encontra-se a 

necessidade de que sua elaboração seja feita através do trabalho colaborativo. O 

trabalho colaborativo também é tema obscuro na literatura, sendo muitas vezes 

confundido com um documento realizado a várias mãos, sem necessidade de 

integração e cooperação entre os envolvidos. 

Diante disso, este trabalho busca identificar como a produção bibliográfica 

nacional aborda o trabalho colaborativo no PEI. Seu objetivo é apresentar o 

resultado da revisão da literatura tanto acerca da necessidade de o PEI ser 

produzido através do trabalho colaborativo e como este trabalho se concretiza ou 

deveria fazê-lo. 

2. METODOLOGIA 
A metodologia utilizada foi revisão bibliográfica narrativa, que permite o 

exame mais amplo do fenômeno dentro da produção científica nacional. Nesse 
sentido, “apresenta uma temática mais aberta; dificilmente parte de uma questão 
específica bem definida, não exigindo um protocolo rígido para sua confecção (...)” 
(Cordeiro, 2007, p. 8). Foram realizadas pesquisas nas plataformas Scielo, Google 
Acadêmico e Periódicos Capes com os descritores “Plano Educacional 
Individualizado” e “trabalho colaborativo”. Foram excluídos os trabalhos em 
duplicata e aqueles que não abordavam diretamente o tema. A busca não restringiu 
o ano da publicação.  
 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir da metodologia acima explicitada e excluídos os textos que não tratam 

diretamente do tema abordado, foram identificados 16 trabalhos publicados na 

última década nas três plataformas, tendo a seguinte distribuição: Scielo (1); 

Periódicos Capes (7) e Google Acadêmico (8). 

Os artigos “Plano Educacional Individualizado: implementação e influência no 

trabalho colaborativo para a inclusão de alunos com autismo”. Juntamente com 

“Plano Educacional Individualizado: implicações no trabalho colaborativo para 

inclusão de alunos com autismo”, traz uma revisão do conceito de trabalho 

colaborativo e escalas de sua avaliação e aprofundamento sobre a materialização 

do trabalho colaborativo, além de destacar a inexistência de pesquisa que relacione 

trabalho colaborativo e inclusão. São dois textos que abordam de forma mais 

completa e conceitual o que caracteriza o trabalho colaborativo no PEI.  

Já nos textos “Elaboração e validação de um PEI para alunos com autismo”, 

“Inclusão educacional de surdos e ações colaborativas”, “Contribuições de um 

Plano Educacional Individualizado eletrônico para fomentar o trabalho colaborativo 

na educação inclusiva” e “A formação continuada do professor para a inclusão e o 

Plano educacional Individualizado: uma estratégia formativa?” o trabalho 

colaborativo é compreendido como aquele realizado por toda equipe escolar, de 

modo a promover a integração entre todos sujeitos da comunidade escolar 

envolvidos com a educação do estudante, o que inclui a família e outros estudantes, 

por exemplo. Além de destacarem a importância para a implementação do PEI, 

levantam os benefícios do uso de PEI eletrônico para sua materialização.  

Os textos “Revisão integrativa da produção científica nacional sobre o Plano 

Educacional Individualizado”, “Plano Educacional Individualizado para estudantes 

com autismo: uma análise conceitual”, “Estudantes com deficiência intelectual na 

escola contemporânea: práticas pedagógicas exitosas”, “Estudantes com 

deficiência intelectual na escola contemporânea: estratégia para inclusão”, “Os 

NAPNEs e o Plano Educacional Individualizado nos Institutos Federais de 

Educação”, “A importância do trabalho colaborativo no processo de inclusão 

escolar de estudantes surdos”, “Plano Educacional Individualizado (PEI) no 

processo de ensino e aprendizagem de alunos com autismo” e “A utilização do 

Plano de Desenvolvimento Individual por professores em Minas Gerais” 

mencionam o trabalho colaborativo e sua importância, sem aprofundar na temática, 

já que não têm este como seu objeto principal de estudo. 

O texto “Formação acadêmica e vida independente: um diálogo a ser 
construído” apresenta a necessidade de trabalho colaborativo no PEI, mas enfatiza 
sua imprescindibilidade no Plano Individual de Transição (PIT). Também não 
explicita em que consiste o trabalho colaborativo em nenhum dos dois casos. 
 

4. CONCLUSÕES 
A partir das discussões acima propostas, é possível verificar que a 

bibliografia nacional reconhece majoritariamente a necessidade de elaboração do 
PEI através do trabalho colaborativo. Apesar disso, somente dois trabalhos 
abordam como este trabalho colaborativo deve se materializar, em que consiste, 
quais critérios para sua implementação e avaliação e quais seus benefícios. 



 

 

Diante disso, evidencia-se a necessidade de mais produção acerca do tema, 
a fim de esclarecer como se realiza o trabalho colaborativo e quais seus benefícios. 
Somente assim será possível implementar o PEI em sua potencialidade de modo a 
favorecer a inclusão de pessoas com deficiência nas escolas regulares. 
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